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que se convencionou chamar <sociedade de consumo=. Ainda que consumir além do necessário 

qualificada como a <civilização do caixote de lixo= (BAUDRILLARD, 1970/1995, p. 38).
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consideradas <menos trabalhosas= do que outras.

da contribuição marxiana, se apresenta como <[...] uma série de 

4 uma espécie de <reedição= da pena aplicada por Deus a Adão e Eva, os prime



históricas, culturais, políticas etc.= (NETTO, 2006, p. 75). Dito de outra maneira, trata

dialético, que <[...] tem como objeto próprio a produção dos conhecimentos, quer dizer a estrutura e o 
funcionamento do processo de pensamento=; de outro, temos o materialismo histórico, c
<[...] o conceito de história, através do estudo dos diversos modos de produção e formações sociais= (p. 
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marxiana, aparecendo pelo menos desde o prefácio de <Contribuição à crítica da economia política=, a 



relações de produção, pois <[...] o processo de produção supõe uma determinada relação não apenas 
natureza, mas também entre os próprios homens= (SEGAL, 1945, p. 350, grifo 



Poulantzas (2019) define modo de produção como <[...] uma combinação específica de diversas 
arecem como outras tantas instâncias ou níveis= (p. 17) formando <[...] um 

todo complexo com dominância, em última instância, do econômico= (p. 18). Para essa dominância, ele 

faz sua própria leitura: em seus termos, <[...] no modo de produção feudal, é a ideologia 4
4

funcionamento do econômico nesse modo= (p. 18). Em outras palavras, embora a economia baseada 

(POULANTZAS, 2019). Sua <existência concreta=, 

las como <[...] a articulação necessária entre modos de produção e 



uma superestrutura= (GORENDER, 1980, p. 50

neolítica, a qual <[...] possibilitou a fixação dos grupo
se [característico do nomadismo], e [...] constituiu uma mudança cultural inédita=, que <[...] 

permitiu o controle do ser humano sobre o meio natural= (GHIDINI; MORMUL, 2020, p. 10). A principal 

Devido à ausência de registros históricos consistentes, Segal (1945) assinala que <os adversários do comunismo afirmam 

sociedade sem classes é inconcebível= (p. 361)



Conforme Ribeiro (2007), <a partilha econômica e a paridade política constituíam o caudal 

Do oferecer se firmava o receber quando requisitado fosse= (p. 30). O individualismo, característico do 

união, no <clã comunista=

justifica, de acordo com Segal (1945), pelo fato de que <só é possível haver exploração quando um 

Unicamente sob tais condições um indivíduo viverá às custas do trabalho de outro= (p. 356). Esse não 

undição. Como pondera Segal (1945), <o posterior desenvolvimento das 



vigorantes= (p. 357), o que, dito de outra maneira, significa que o estabelecimento de

longo da história e temos hoje. Conforme Segal (1945), <seria um erro imaginar

natural, alheia à vontade e à consciência dos homens= (p. 356). Esses homens evidentemente não 

re os indivíduos. Ele se apoia em Engels, para o qual <da primeira divisão 

escravos, exploradores e explorados= (p. 359).



acordo com Harari (1945), um papel progressista. Para ele, <baseadas na exploração do homem pelo 
se as civilizações, a cultura, a arte e a ciência antigos e modernos= (p. 223). Ocorre 

<porque o trabalho de seus escravos e o comércio de seus produtos lhes permitia o ócio necessário 
para o seu desenvolvimento intelectual= (HARARI, 1945, p. 223). Portanto, 4
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Engels, citado por Segal (1945), acrescenta que <[...] a implantação da escravidão representou, nas circunstâncias daquela 

tanto precisou recorrer, portanto, a meios bárbaros, quase bestiais, para sair desse estado de barbárie= (p. 368). O 



cordo com Engels, citado por Segal, <como um mesmo indivíduo não podia 

se a segunda grande divisão do trabalho= (p. 

barganha, mediante o crescimento da ambição humana, e do aparecimento do dinheiro que <[...] as 

escravos= (p. 365). Ocorre que esses dois fatores deram origem a uma classe que não se ocupava da 
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número de escravos, os quais tinham vida útil curta. Isso porque <a exploração atroz de que eram 

mortos=

palavras, <a escravidão foi, numa determinada etapa histórica, forma social necessária ao 

como causa determinante do próprio regime escravagista= (p. 369). Esse é um clássico exemplo em 
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goza de uma completa liberdade pessoal; não há <escravidão= (propriedade da pessoa), mas 
<servidão= (vínculo do camponês com seu amo 4 4

4
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sociedade <escravista=, a <capitalista= ou a sociedade <socialista=. Nestes três casos, a 

<Feudalismo=, em troca, é uma palavra que se relaciona apenas com a superestrutura 

4 4 4
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(1945), <as

proprietários dos latifúndios feudais e pelos donos de corporações= (p. 384). Essas revoluções, 



odução sociais, só manejáveis por uma coletividade de homens: <a roca, o tear manual e o martelo 

ooperação de centenas e milhares de operários= 
3

individuais para ser uma rede de produção operada por muitos: <o fio, as telas, os artigos de metal que 



mãos tinha que passar sucessivamente para sua elaboração= (ENGELS, 1945, p. 54). Todas essas 

segalianos, <para alcançar a maior vantagem possível, cada capitalista [...] trata de aumentar sua 

de produção e aumentar seu lucro= (p. 3883

organizada de acordo com uma hierarquia social. Citando Marx, <[...] o capitalismo ultrapassa em 
4

4 baseados diretamente no trabalho forçado= (p. 389). Esses apontamentos são pertinentes à 

4



supracitado, transmitindo a ideia de <[...] agrupamentos de exploradores e explorados que, po

primitiva comunal e, como argumentaria Marx, até o triunfo da revolução proletária= (HOBSBAWN, 

/2000), <uma classe, em sua acepção plena, só vem a existir no momento histórico em 
que as classes começam a adquirir consciência de si próprias como tal= (p. 34).
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durante a transição da Idade Média para a Idade Moderna, <[...] vemos uma transformação no caráter 

obra começou a ser remunerada com um salário= (SOUSA, 2007, n. p.). Nesse seguimento:
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Em <O capital=, assinala Marx (1867/1991) que, com o advento do capitalismo, que criou 

Para Cardoso (2006), <há uma mudança na forma da relação de dominação e 
subordinação=. Essa relação se torna mais livre. Como o trabalhador é formalmente livre, sua 



trabalho passou a ser uma espécie de <sentido da vida=, indo além do problema d



de escolher entre o Ford modelo T cor preta ou outro Ford modelo <T= cor preta e que foi 

3

Em meio à precarização, surgiu a falácia da qualificação, segundo a qual <é preciso que o 
trabalhador se 8qualifique9, porque [...] resta a alternativa 3 4
8qualificação9, da busca de 8empregabilidade9 para o trabalhador sair destas formas de precarização e 
desemprego mundial= (ANTUNES, 1999, p. 573



aparentemente opostos <[...] não constituem categorias

formam um par indissociável, que se constituem na própria relação= (p. 108). Seguindo essa premissa, 



(2016, n. p.), <o ato de consumir ganhou status, ou seja
estabelecendo vínculos entre pessoas e grupos=.



sociedade capitalista de classes. Em <Adeus ao trabalho?=, Antunes (2006), ao refletir sobre o conceito 
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dores estarem situados em uma espécie de <lugar de 
despejo= da produção 4
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